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Malheur à i hoinm? cui rapporte tout i ]ui 

i 

qui ne roit quo lui dans 

N&ture 

% 

VI 
V 

Suhscrc{>e~sc a 5C? reir. por semestre 

que saiu rã ds Terças, quintas, e Sabhado 

F^go no principio dclle : Folha 

no R 

sa do 

Rardo em C 
7 Sr Jose. AntonioSoares 

' C1n Porto Alegre 

P 

? • 

paia a 80 

Francisco Manuel dos Passos 

reis cada huma. 

e no Rio Grande em 

Tolhas avulças na mesma Typo gr a 

R. 
da 

persuassão, ou 

forc 

Definição da Política, 

A 

cala 

.G 

nüo preTalescendo 

alguma 

política he a arte dc governar os ho 

paiecc mais dificultoso,'do 

em comrnum os memb 

m^ns, ou dc os fatsr concorrer para 

SCI 

a con 

guma 

c bem-estar 

Sociedade» iNao sc 

que fazer obrai 

de huma Sociedade. Cousa a 

exigir tanta sagacidada, tigilancia, e forca do 

parece 

pode duvidar 

felizes 

, que a arte de fazer os 
05 1 O 

esmo 
cs 

mais 

foi 

nao seja a mais nobre, a mais util, a 

digna de 
3 oçcupar huma alma virtuosa: 

empre o objecto das meditaçoens do Phi#- 

que a arte de dirigir para o a 

paixões divergentes dc huma 

homeng, e de as conduzir a ham coi\tro coirn» 

Uld 

mum do qua 

se 

r 

Stão 

s* 

do Cidadão 
rasoavcl, e dos Soben 

losopho, 

nos que se penetrao de seus deveres. Nós lhe 

daremos por definição: experiência appllcadu 

obr 

ntiauo. He a 

prima ria saoedoria esclar 
i 

peja cx 

penencia ou pailosophia, fazer contribuir to 

das 
vontade 

particulares para 

0.0 

Governo, c ás necessidades do Estado. 

Para 

geral que muitas 

w \ I • 

A 

ezes contraria suas ineli 

nacoes, 

s / 

prehencher seus deveres, e trabalhar 

seus interesses pcsswics, seus nre>ui 

A* • - É ^ 

na sua 

opria felicidade, o €id 

on 

da privada, 

J 

na vi 

n^o tem precizao alguma mais 

zos ou prcocupaçoens, de as sobmcltcr 4 v 

- * M * * ^ m '\ *r . * ' m < m p 

lade publica, indicada pela 3cl. A sabedoria 

CO 

qi 

conducta 

collocou 

r sobre si mesmo 

a mais consumada, lie 
le 

9 

e regulai 

pôde 

4i^ 

KMiÀ l 
as diíTc 

po 

homens nue o Destino 

rentes molas do Estado, o gráo de forca de 

ifista dos Impei 

devem não só 

mente velar sobre si 

própria couducla infl 

mês 

que cilas são susceplivcis; qm fi, 

zão a mais exercitada hc que pôde 

ni só a 

ra 

l 
4S 

9 

da 

isto que sua cubrir as novas molas que he precizo,suhsP 

manen a mais 

assigualada sobre toda a Sociedade, mas aia 

da conter ou dirigir os diversos interesses, as 

tuir as antigas 
9 

o 

paixões discordt 
de hu 

lhes fez perder a sua eííkacia. 

Tacs 

que as circuastaucias 

l 1 

multidão muitas 

sao os objectos que a PoIitic1 

privada da experiência e da 

cerra. Ainda não he tudo 

cn 

razão; em 

devem reunir os intrrsses 

de 

9 

e fazer cons 

vigiar 
sobre o intei 

não saptisfxj^ 

i 

♦ 

da 

Socied 

)!rar con^ sigo as Nações o Soberanos sobre 

quem elles não tem outro poclér mais que o 

he obrigada de extender suas vistas 

#t »o 

ISSO 

> 
lançar 

huma vista 

uídv.m«Tutos e intercíses das N 

pplicad 

ri 

sobr e o? 

'ioes vizinhas 

3 



9 

|>ara1izar suas onfprezas, prevenir os eiícritos tratado pelos Iiospedos 
f 

mo me lem fciío 

de suas paixões; 

de sua ambição, e avareza 

embaiassar que cilas não dcsbulReni as \an 

ou indus 

a honra dcy priidirar csJa casa. Toma a 

Mentira, cu mostro se estas, ou uao pag 

tagens que prodigalizou a 

tria 5 e íinahuelite dcccdii 

Natu 

Cl S 
Sociedades 

chama pela (lalumnia. a Traição, c o 

aeo: 

Cli 

dependentes a segundar seus projoclos 

Snr. Redactor .do 

Ouando recordo os períodos 

t 

logo fez ver 
9 

que 

liados 

» 

a 

lem decorrido desde que entramos na 

d*a luta da nossa Indepbndcíicia, c a op- 

ji^stificão, que o cstalajadeiro está pago: 

se não quando o homem appclla para a Ver 

dafic; apparece esta, e 

homem não estava pago 

do injustamente. Ticou o 

e o estalajadeiro pago. 

a 

5 

sc affronlada para se vingar 

e antes caluinuia 

negocio decidido, 

. 

Mentira achando 

lanca-se a Ver 

5 

que tem feito os 

áulicos, só 

as 

a 

i 

m 

tiras, as caium 

posição 

de não largar a presa 

nias, que se tem suscitado, o despreso, queos 

«crcundas dedicao aos liberaes, ou conslilu 

mm ± % • 

•mc de liuma fabula, que me 

dade, c doo-lhe muitos murros, puchoes d<s 

cabellos, c arranhões pelo rosto? açode eiu 

seu soccorro a Virtude. mas nao 

cionaes; lembra 

ambas resistir 

largarão as capas 

fugirão 

podendo 

apressadamente, e 

Menti ira 

parece bem aualoga a marcha dos cicontcci- 

mcBlos políticos, que tem decorrido desde 

apodera—se da 

capa da Verdade, ea Uypocnsia .da virtude. 

qu a 
da liberdade raiou sobre o So 

Brasileiro c o eco da Constituição 

tombou 

e assim disfarçados seguirão o scli caminho, 

c as outras ultrajadas doixaruo-sc ficar atra* 

zadas. 

lias concav idades das nossas 

montanhas 

♦ 

c 
m 

t 

erra mas 

9 

cuja fabula cu lhe vou contar cm 

cf que 

as palavras para 

a sua Lcncvola attenção. 

. 

Fabula. 

Ihc -rogo 
que 

e não se envolverão mais na fauslosa 

comitiva : a Mentira foi augmentando os seus 

progressos longe da Verdade; e quando esta 

era procurada nos casos de duvida, occulta 

acconuncttida 

5iC 

cz 
va-sc para nao ser outra 

e só se patenteava, quando a. Mentira jaRia 

em distancia, que a não pudesse cíFcndcr. 

Ccnta-sc, que n 
Mentira querendo viajar bis. bm 

Redactor, 
a analogia, que 

tem 

pelo mundo, e nelle estender o seu impeno, ctíg^abula com os ncgocios poülicos 
o nos 

cymv 

Yerd para lamb fi 
o 

so Império do 
Brasil, da 

tjoàsliluicão ofíe 

recida c jurada espontaneamente prlo 
mesmo na sua com{)anhi«o, ccceilando esta o 

convite, ambas se apresentarão para a jnrua- mortal Chefe da Nação, e jtor todos o 

mi 

* 
Sub 

da, a Mentira se aprontou com grande, e 

magnífico fausto, juntamente, com as 

personagens, a 

1 

l 
a 

Caiumnia, a Traiçau, 

ditos do Imjierio, que a pretendem defender, 

conservar em quanto houver sangue nas veiarf. 

fez tudo 

gazeta Costa mentio, 
impoz, e 

o Engano, c ít Ilypocrisia, ctc. etc. erao es 

tas suas coinpafiRciras favoritas, e insepara 

quanto ponde para j.revemr o povo contra 

os Snrs. Reputados liberaes 

q 

com 
toda 

\cis. A \ 

preparou-se 

. 

e ó levava por companl 

oweslamci 

a Virtude 
9 

9 

e 

a energia defendem os direitos do Cidadão 

Brasile 

9 

desapar ece a tal 

rj 

izet 

9 
eis 

surge o Analista, mais lemivel com o P 

Íiadí^ 

deste modo proseguirao a sua jor 

chegando ao primeiro pouso, mandou e outros Ministeriacs envião ramificaçõc 

qiuv 

B. 

a 
cn 

f 

ira 
lazer,huma sumptu 

onde a Imposl gem, 

ncita ajjosentadoria 

tf 
mclh 

hosped a 
Pt 

fizera o 

pc 

parle 

ISO 
seguinte api 

hono 

luviã 

progressos ein de 

da Constituição, apparccerão huma 

>1 

de corcundas 

icobcrto 

tavão-se para seguir a jornada, q 
o rido o es 

os Consti 

tucionnes existião iuababv 

i - D  ! ' »  -.v-w, 

talajadeiro apresenta a conta das despesas; tudo os Deputados sustentarão 

risla pela nlcnlíra dice — homem tú cs hunt 

mas aperar de 

de racter em huma 

sua firme 

ladrão , já estás pago dc todas as despesas, e contra os liheraes, estes 

conjeetuv 

> i 

erao 

vens tornar a#repctir o ^dinheiro? assusta se demagogos, anarchistas 

tratados 

o 
miem com tal 

nroposu 
9 

e diz 

9 carbonarios 

9 

CU ros, liberalões etc. etc. Mas, Ali! Snr 

não estou pago, e au«ea fui ainda tão mal- dactor, qual foi a alegria, satisfação 

> 

c 

f 

« 

T) 

com que os x 

.    

erneirás, c Sertanejos receberão 

não temos rolhas na boca; cada hum po 

a 
que agradavel noticia dc ter si( 

i 

der 

r lira dos os columnas 

louvons sao de 

dc communicar o sco pensamento como quv- 

. mas de fcarvo das foicnas da Lei «ii 
zer 

dicadftt ao 

Defensor T^rpetu 

abe ria mente 

iosso Imperador Constitucional e responsaoilidade, c outros tantos 

. . i s-\ * f _ l • *_ —.. ^ I- ^ x 1 COIXA rf* mtc 

f» 

ene..cios 

9 

patife 

aldita Conslilu 

9 

que diziao 

que nos 

que todos sabem , alem (íos que esuerainos 

i 

par a o futuro : c vós mandões nao jura st es 

■tem 

z i Rã o 

tado tantos inales 
que nos redu 

também c^in nosco o Codigo Sagrado cfa 

conhcccncas SO 

hu^ommodado com eleições, c despesas 

nos tem 

1 

Constituição t 

nos 

de 

que 

trouxe a instituição dc Juizes de Paz, que 

rar ? Asjin 

sois defensor 

como vos alreveis a perju 

que quereis mostrar 

9 

que 

do Throuo , e do Altar? Não 

servem em reduzido 
ioda a 

he o Throno , c o Altar , que vos dá cm 

dado , mas sim os vossos interesses parhcu 

lares, quereis ter o 

9 

gostinho de favorecer ou 

nossa moeda a cobres, e a papel velho! Onde 

estão as barras de ouro, as moedas, c inda 

mesmo a praia ? finalmente temos perdido í.patrocinar o vosso cliente (se clle tem di 

nheiro) com a capa da justiça, quereis vin 

a?regalia dc 30(lerm*os mandar á cadca ao 

tronco, c por huma grossa corrente ao pescoço 

dos forrou pilhas desaforados, c então éramos 

mais respeilaiftsl mas breve tornaremos a 

esses felizes tempos, tempos dilosos do des- 

% * 

potismo 

gar vos de vossos inimigos (os Goustituciona 

Justiça , c 

* 7 

leis interpre 

] 

cm que erão respeitadas as Com- 

mendas, os hábitos, as filas e os bastões, ele. 

clc. Com isto querião illudir os pobres igno- 

rantes. Malvados, patifes, que querião? Não 

cs) com a Vara da 

tadas a vosso arbítrio?... Mas ah! o vosso 

séquito hc muito pequeno e este cah 

para sempre: desenganai-vos de hu 

ao Bra 

c 

cabio 

das 
pertençoes funestas 

sil 
os vossos esfoi 

sao , e serão sempre 

baldados, a Pátria hc e ha de ser livre 

não Vjucr senão a Constituição jurada coni 

gabeis .que o Brasil hp do ser livre por força, 

pois *o Excelso Vonarcha o quer, e todo o o Governo Monarchico-Representativo; os Bra 

P ó v o 

9 

que o a d ora 

9 

c adorará cm quanto 
sileiros quer 

i 

que defendão es di 

houver Brasileiros ? Dizem mais, a Assembléa 

nada lem feilo, só disputas inúteis, toman 

o tempo cm rixas, e contendas,, que de 

reilos da Monarchia Constitucional 

1 

O direi 

to individual do Cidadão 

) 

nada da liberdade 

o de propriedade 

9 

a mprensa 

9 

valem  Lembrai-vos, Brasileiros honrados, dade dos Ministros 

9 

c 

que huma obra grírtide não hc obra de hum 

dia: huma reforma, total de leis, e abusos 

ctc. 

vede 

ctc 

  

Finalmente pa 

mais empregados , 

osso desengano \ 

o que acontccco 

inveterados; leva 

y 

annos. e séculos 

por vezes foi 

9 

mas a massacrado o íllustre Redactor da Malague 

final se cons«gur, lembrai-vos do que diz o 

grande filosofo 

quizer ser livre, 

Rousseau 

ta , cm lugar delle tem apparecido hum 

que o povo que exercito de íícdactorcs liberaes para deflesa 

ha dc ser infallivelmcnte, ^ da Constituição , não só na 

mas se tornar a cahir na escravidão será muito 

difícil tornar n liberdade, porque os dcspolas 

saberáõ muito bem arrochar os (erros, para 

viverem sempre cm quadruplicada oppressuo. 

Corte , como nas Províncias; c não vos con- 

fundi reis . e desen^anareis ainda dos vossos 

da responsabili* ^ 

de absolulUmo ? Por con 

clusão, Sr. Redactor . cahirão os Cohimnpns 

indianos projectos 

Ah! malvados sofistas! ininiigos declarados Cleinenlin%5 , ficando são c silvo o Sanc^ão 

dá verdade o do bem do vosso similhaute! 

ns 

mas nt.o, 

% 

o homem de bem não he vosso 

que 

Brasil. 

derribou para honra c gloria do 

monstro do despotismo, <?stavu 

já de meio corpo fora das cavernas do iivcmo similhante, vós vos assemelhaes mais ao lobo, 

ao tigre, e a todos os brutos ferozes, que sc para dc hum salto se apoderai" do Império 

mantém do sangue dos fracos. 

ibrsi-vca, torno a repelir, indignos aman- 

9 

9 

nias o Anjo do Brasil de hum golpe de far 

o 

/ 

pao fez retroceder , fazendo com 

a sua 

despotismo, o quanto lemos melhora* enorme queda retumbat as negTas alrobiàdas 

nao se pr 
ende 

som culpa formada 

temos a# liberdade de escrever , e fallar 

9 

do Cocito. Ag 

9 

Sr, Rgdactor 

rogo-lhe 

9 

que no^seu luminoso Áslro dA 

hum 

grilo 

o 

» 
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tSo alto 

Occidenle 

i 
1 

rue cliegre ucsac o 

1 

Oriente até o dc Figueiredo 159 reis, João Antonio eles 

Viva a nossa Santa lleligião, Santos reis, queirâo esperar mais algum 

viva a Constituição, viva o Immortal PEDRO 

1°. Imperador Conslilimonal, viva a Impe 

tempo cm que deve receber !000 jureis a frm 

dc lhes saptisfazer em moeda correntç^ 

ratriz 

5 

e toda a Imperial Família, viva a 

Assembléa Legislativa, ^iva o hcroico Povo 

Ürasileiro , Conctlhos dc Províncias , Cama- 

fuicoes Cons 

Querendo rcslitr.ir a Hír. Lc Roj o credito 

sua Medecina curativa lem perdido pc que a 

ras Municipaes, e todas as 

li4ucionaes 

> 

ucira , Sr- Redactcr , dar funi canto na 

reflexões, que são de (piem 

los continuados dollos das Bolicas do Rio 

Janeiro; ternos pedido a Ur, Coilin, sfeu 

Boticário cm Pariz- hum sovtimcnto de nur-- 

) 

sua folha a estas 

.??'por esla vez tao somenta 

gantes 

5 

c vomitorios 

panliados de hum imp 

os quaes vier ao acom 

com as instruo 

Pcrneira Viajante,. 

( Do listro dc Minas.) 

çoes necessárias para se uzar deli 

quer pessoa que quizer aproveitar-sc 

Quai 

destes 

N N Ü" N C S. 

reconhecidos remédios # 

no armazém da casa 

fandega desta Cidade. 

pôde procu ra-lcs 

90, eiji frente a aí 

iNa Rua da Praia, ioja N. J7, que fazean 

Amanha f:8 do corrente sf ha de arrema lo a Rua 
de Bragança 

4 /O » ^ 

tem para vender por 

tar, em praça do Juizo do Órfãos desta Cida- comodos preços huma morada de cazas 

9 

de, hum preto 
campeiro dc idade de ^0 an 

nos, e avaluado na quantia de cento e cia 

lances, tochas de ccra? velas do mesmo, de 

todas as qualidades 
9 

a reboles 

9 

supno gra 

co ofcta e tres niil c seis centos reis. 

i 

ena dc lustro Tnglcza, pós dc çapatos, espio 

Tende-se hum bonito cavallo escuro, gran 

gardas aparelhadas de praia com fechos ca 

*'def e muito manço: quem o quizer conTpr 
ar 

thahmos, hum bom violão, esnada» 

J # 
7 

clavi 

m 

lirija-se á Rua dc Bragança X 16, esquina 

da Rua da Ponte. . 

nas. pçssa^ de lonas, baús vazios. 

J 

ISa Rua de Bragança em laima lola dt 

c o 

Na Rua da Ponte entre a Rua de Bragança, 

breo da mesma Rua da Ponte se esta 

Ferragem dc rancisco losé Moreira , IS. 

o f 

^>1 

direito hindo para o Paraizo, tem para 

* 

beleceo h.uma con feito ria dc toda a qualida 

dc doces: apromnla*bandejas do mesmo 

vender oscravas ladinas c com habilida 

de 

des 
assim como escravos sendo dolles 

9 

deferls para mesa. Na mesma casa se 

oílicial de Ourives, out/o cusinheiro , chc 

0 

doces ccco 
dc das as 

dades 
próprios 

para cha. 

Paulino Gomes de Seixas faz publico a esta 

Praça, que hpyendo contractado a vcnila d 

gados próxima mente do Rio d? Janeiro: quem 

dclles precizar procure na dita loja que se 

venderá por preços commodos. 

Ycndc-se huma Ama sem cria e com muito 

# 

sua loga cio 

deminutas 

possibiltado <lc 

fazendas 

vendas a varei 

secas, por 

gerem ui 

bom leite idade de 16 
a / annos 

Quem 

9 

e por 
isso mi 

a perlender dirija-se a Rua das Dores N. 71, 

i 

por isso 

nesta Pr 

Gomprador 

ilisíazcr a seus credores, 

, homem estabelecido 

• ■ 

cm frente ao Sobrado 

Lobo 

Pedro 
e 

Souza 

que se lhe dira o motivo 

c 

editado, ee sujeitou 

a 
fazer 

vende. 

porque se 

o 

o 

os pagamentos; porem conimunfcamlo este 

Quem quizer comprar huma chacra 

cita 

l^uns 
dc seus credores, prefi 

tracto a 

estes receber as suas quantias 

por lauto roga aos outros Sms 

João Yigoarcux & Comp. 247 

Corria rio Oliveira / 9 íS veíS. 

na Freguezia cie N. S 

em 

fazendas 

que 

reií 

sao 

. dos Anjos, bem ta- 

40 braças de frente e fundos compe- 

tenlcs, casa e bom arvoredo: lallc com Juão 

da 

9 

Manoel do» Santos Abi 
no H0 lance da casa» 

Licurgo Joze 

do Coronel Vicente no caminho INo*o. 
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